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APRESil,NT.,\CÃO

'Este ti-aba1lro fbi elaborado pela aluna. do 7o períoclo. do curso clei-listoria. cia Factrlriade cie Fonnação cie I'roÍ-essores de Beio jardirn-F,i\BEJA.
qlte Yisa aterlier às exigôncias cla <lisciplina c!e Pr'ática cle E,süro. rni,rlstradir
i;ela plofessora Bernarclina a-aú-jo. rendo 

"o*o-=ouj";r;"l,rr*,r.t". ossiElificados cle lvocernidacle e Pos-h,loderr:idade, caracter-izando ca,sils c

:t:i::: oe_,.::*,],rnco o aspecio econôrnico. soçial. prolítico e culrur.al. clurarre() Setlulo -\'\' i;cm cotllo fàzer' :'eÍ'ei'ôilcie d:rs inflriôncias causaclas por este
1,'eríoco no rn,nicípiu de Lajedo. Estaclo cle pe,rarnbuco.
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1 . BESE,IqYGT,VíWTE,NTO

L t l4erlcr:lCede

Ao iniçiar o seçuIo 7.V a ELrropa serrtria Íalta cle ilinheiro, cje
cal,'jtai. blo etltatlto, as pesscas i:âo sabiaur bem de que precisavaln para ser
iicas. l'eii'as orr dinireiro? Quern possuízr clir:heiro náo tinha o prestigio dos
cilrrios de terra.

-Ial 
.sitrração tirrha razào de ser. Iniciava-se urll período cle

Ír'arlsição. Era a Epoca Modenra que se anunciava no rnunclo ocidental.
ü período colnpree*dido entre os seculos xv e xvlIl.

vttlgannente c]:amaclo cle Idade Moderna, caracterizou-se por ulr.)a serie dc
i ransÍbn iiações nas estruturas cia sociecracie eur-opeia ocidental .

{sso e o ineslno que dizel' qrie ocotreraur transiblrnações etrr
todos os níveis da realidade social. ,ro ,iíu.i iurÍdico-político, econônico,
social e icleoiogico. h4ellior ainda seria clizer qlie ocorreraln transÍbnnaçôes
1.jo flí',el da iuÍl'a-estmtura-econôrnica e social que, por sua vez,
clcter"lniilaraln as tnudanças da superestrLrtura-juríclico-pôtitica e icleologica.

ljttia er"a de transição apresenta a coexistência clo velho coln o
11r;-ir3.

iia Epoca Moderr.)a era vellio tudo o que era f'eudal e novo
iudo c {irie ei-a capitalista. Esse período é çonfuÀo, pois nern selrpre
porieinos Cistnrguil betn o qtle represeitfa o 11ovo. Cs níveis cla realidacle
social sâ-o iiiterdependeittes, entrcta:;.to as inudanças 1âo ocorretn
sirlrútaneainente em toctros os nÍveis da iealirjacle. Ernboio o q.,. detennine
as tt'ansicr:lações estrutnrais seiai:r as nrudanÇas nas bases liateriais. ,ern
selllpfe o aspecto ciominairte dc períoco e o econôrnico.

O qtre basica*tente caracteriza a Epoca Moderna e a passÍlgeln
clo f'eudalismo ilara o capitaiisrno: é a era Pré-capitalista. eln qrre se
cfraialn as preÇolldições para o inicio do sistellra capitalista.

Etn tertnos econôtnicos é rnaroa pelo predomínio clo capital
çcnlçi-çi;li e pela afinlação das rnanufàtLrras.

Elir tertros sociais. a Epoca iVtroderna se caracterizon pela lepta
aÍ'irl.naçào da btlrguc'sia trtercantii, que estarra por fi'ás cle qgase todos os
graucles eilipreenditleiltos e peio aparecirnento de urna fonna acanhacla cla
bu i.s;riesi a m airufatureira,

Nc eltattto, juridica:nettte, áI sociedade se caracteriza pela
riivisào ei'n Oi'cieils on Estaclos: Clero, Nobreza e Povo. Clero e lrlobreza
tinhar;l pcsição e i;restígio assegrrrados peia posse cle terras e por isso
estirreur.m seirúre jtrtttos na defesa de seus interesses. Entre o Terceiro
Estati'l- Ü Pavo - esiarra a bLrrguesia qLle. ernbolii senr poder cle decisão.
Çia e inol:i niestria iiir sccieciade.
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Poiiiicau"ielite. cbserva-se a iolrnaÇão ctrc.s Estaclos Naclottais Ç a

i:lsier''iol r:entl'aiização tio *oder: ii riesceutraiização t-eudal Íoi srrbstituída

i:eia. ir:ouarcluia ilbsoiuta cie clireito clivino. c1i-r qu:rl n Frauça e o tnodelo
tlr:sico. Às r-i*icas $'andes exceç,3es l.lo ilroÇesso de forniação do Estado
j.Jaçir:nal l/lcderi:o fol'am a Alerlanha e a ltália. Ír'acionadas elr ittitureros

llequeilos Estaclos. constituinelo-se ailenas el'n exirressões geográÍicas.

: .2 ,.r inode;"niilacle e o positii,isrnil

lrlo íinai clo secr-rlo Xi){. nas g'andcs cidacles da Europa e dos

EUA as pessoas ti.rerain corisciência cie que viviatn de utn modo bettr

di1'erente clo (-iue no passaclo. Assistiam ao triunlo da rnoclernidacle. A

;trincrpal caiacterística da rnoctrernidade e a valorização da vida na cidadc (

e *âo 11o cainpo), ila tecnologia( e não da nattreza), da ciência ( e não cla

reiigiãc). do capitalismo ( e não cia soçiedacle baseada enr fazenclas cle

ÇalrpCIleses e elr1 oliclnas de artesanato), do indiüclualisirro ( e não da

comunidade), das mudanças rápidas e incessantes ( e não da tradição), da

inriiistiia{ e nào da agricultru'a).
Uir:a das filosofias cpre ileihol expressaraln a uroder"nidacle loi

o positivisuro. ao pensatlor f'rancês Auguste Comte. Eie despreza as

lavoluÇÕes sc,ciais e a clemocratização. P;ira Comte, a iurica força capaz cle

iiindiir a socieilade ela a ciôncia. Prop,,inira qlie a sociedade fosse goveiuada
po1' unla cirtadura dos "sábios" (engenheiros, achninistraciores, sociologos,
e ii:ntlsias e enlli-i esários), que teriartr ecniliçÕes d garantir a orcietr e o
pi'ogl-esso. Essa ciiraclura seria beneiica para todos porque a ciência seria
ru'na Íor ça sociai "iieritÍià". "impalciai". orl seja, "ttetn de direita ttetu cie

çsi"[ieiij;t".

1.3 ,r\ ivioclerniciade nas Artes e tra Literatura

QLra.ndo iàiarnos cie arte e literatura rnoderuas. ttào tetnos

ciitviiia: estar:ros n<ls referincio ao séçuio XX. você já reparou que existe a

casa i:rodenlii. clo rnesiac jelto quc existe a casa moderna, a educaçâo
n-iodeilra- ü Li.Lrtcinovei rnodemo e ate o iutcboi tnodertio? Corno você
p,:i'cel-''c. r:os utilizernos .,,ár'ias vezes a ideia de tnodemo. O que ela estir

srgniÍicancio'l Ei-il :ol*neii'o iugar, tuna uiudança recente. Alenr cla novidacle.



â llala\4-a lerrbla tecuologia, ciências. progresso. futut'o. Eiss:ts ideias ate
qur;6sfr,çi'i.:ili sel'nin born l'esullo do espirito cio sócuio XX.

Cs ariista.s {r esçritores rnoclerriistas tarnbérn proprrnharu
clesiniii c velho e construir o novo. Eles qneriam iogar rra lata do lixo tocla
â a1'te a,:aciôlniea( r qrie era coilsagrada nas universidades e rnrrseus)" qrre

çonsicieu,i.'o.atl "'a*tiqrtaclii", "llÇi-n-corni;ortada", '1neclíitçrç". Para eles, a

arte acaciêrliça nada tinira a ver corn o rilundo moderno. Ilor isso, queriam
i,l-rir;l a; tç qiiÊ e;.ililessâsse os lc\ cs iirnp:gs, as gr andes tnttdatrças cia

rr:r,oiliÇâ,-. sociai. cias ciências. da indirstria. Arte que i'irlasse cla vicia e
çslt,lagadora lras gi aildes rnetropoles. da vertigenr provocada pela
ir*ic;iriaiiu; .,:ias r:láquinas e iizi teçnoiogir. ilo irornerll qrre vim uina peça rlii
en E1-elaseln cla inrl{lstr ia lnocleirla.

O tscriloi' e o artista iiiociei-iios sonhavarn em destruir toclas as

rÊíJr'âs tia "l;oa a1-te". For exenrüio, em vez de poelna certinho e rirnado,
ti"ases de tarnauhos diferentes, paiaraas esqlrisitas e ate palar,,r"ôes. C-)

cotntrrost'tor l'Lrsso Stravinski desprezava as regras de harrnouia clássica e

lazia t;rirsicas coin dissonâncias e ritrnos seivagens. Porque o irnportante
sla a liberciade de crial. Tuclo pocleria ser tema de arte. O poeta russo
h,Íaikovski, por *xeinplo, Íazia poemas compararldo-se a urna usina de aço.
O Íj'ancês Dncha;irp ilegou rirn mictorio rnasculino e exibiu-o nuln lnuseu
corno peça cie alte. Eric Satie cornpôs runa mirsica "elll f,onna de pêra".

Os iriodernistas adorava:n chocar o piiblico. Diziarn que cril
üara sacuciir. o gosto i':ru'guês. llor exenlplo, nunra galeria de arte colocaranr
tlriiJieies nrias ao vivo sobre uedestais, apresentando-as Çorno "escrlltrlras".
C ci;:ei:sta espanliol Bnnnel oolneÇorl riin f,iline com a celeble cena cle urn
linrio clirc íe;rir-riiic sencio rasgaclo Dor ulne navalira.

Os ai"tistas lnociemos qLrerianr irnitar a íotografia. Para eJes. a
pintira. n sscr-iltura nào develiarn reltroduzir a realidade fielurente, rnas

i:iial' iula nova. Utna realiciacle rnais pi'ofunda ç rnais bela e qtre pudesse
reveial, de lilcd.o crítiço, o rnrutdc e1r qlle estavam viven«lo. Po isso
buscarrall ilovas rnaneii'as de se expíessâi'. novas linguagens.

lrrtislas e esclrtores rnodelnistas participavam das Eandes
trarrsl ori;rações mentais da epoÇa Os snrrealistas, por exemplo.
jriÍ}ienciaclos pela psicanálise cle Freud" queriam fazer uma poesia e uma
pintuia ,:lLle l'eveiasseta os souiros c o inconsciente. Muitos altistas e

escritores assurniram Çausas políticas, a inaioria deles coln glande sirnpatia
peios com'ru:isfas . O atremão Bertolt Brecht. o maior autor do teatro do
sec'"rio l{-{. escle\1e!-r e riii'igru ileças que r,'isavam levar o espectador a
lot:lar palie da reaiidacle de rnodo critiço, assumindo Luna posição ativa
diaritc cic iniitiilo. Fa.ra eie corlo para toclos os artistas e escritores do seculo
)iX, a aiie teiia uur papel político funclamenta, conscientizando as pessoas,
ajuclaiielc a ct'iar litrre llova mentaiiciacle , uma nova visho de mundo. Er-a a
rll.e *ngaiariir.
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l'uclo isst' eril i'adical e irrosperntlcl. A nraioria dtas pÇssoas
ficoii ciii]c'acia e :rclll etitencier nada. "Aits tlodeina" chegotr a sCIt siirôniuiode coisa esq*isrta. t'eia, incornpreensivel e até engraçada. o grandepublico, assr-tstailo. rejeitava- a Avaliavam ipjlstauielie, é elaro. Na'u'erciack:- aprenclel' a aceitar o qlle e ctresconheciclo Lxige urn arduo processo
ri'.' lr illo-erlr lcacào.

l,J llos-iVaciernidacle

A pcs-ntoderniriacle é o tic.tre aplicado às inudanças ocorliclas
ilas cjencias, iias artes e tias sociedades avançadas ciescie i950; qualclo, por
'--ol:'"enÇão se eilcen'il o tlodernisrno ( 1900-1950) Eia nasçe corn a Art pop
rlos anüs 60.ciesçc ac entrar pela iiiosofla, durante aos anos 70, colroçr'itica ela cttltura ocidenta.l. E árnacltu'ece I',oie, alastrando-se na rnoda, *oçiiteuta. Ilâ rrliisica e no coticliato prÀ6pan-,aclo pela teclociêpcia
(ciência'-tecnotrogla invadinclo o cotidianô cour clesde ali*entosprocessadcs ate:nicrocourptrtadores), selr que ninglérn saiba se é
ciecadêr:cia oii renascirnento cultural

i .5 ür'rg,:m iia Pos-hIcde.il iclacie

Sirlboiicatnente o pós-rnodernidacle nasceu às 8 horas e l5iliititttcs cc cia c5 c1e agosto oe iça:. quiindo a bonrba atôrlica fez boooo,r
sobre Fii|oxiiria Ali a lioderniclacle - àquivaiente ii civilização ildsstrial -eiiceli'oli setl capíttil0:to liwo cla Historia. ao superar serr pocler criador peia
sr"ra Íbrça clestruirlora. Ilescle eirtão, a Apocatripseficoy ,rrui. proxirno.

i-listolicatneute o pos-urociernidacle {'oi gerado por- ,olto d.1955, pai'a .''ii'ii ltlz Iá pelos anos ó0. Nesse perÍodo,iealizaçães decisivasju','ade rn nâ ai'te, 114 ciência e 1la sociedacle. perplexos, sociorogos
a:rrericattos, batizaraln a época cie pos-mocierna, usanclo tenno ernpregado
r;çlos historiador Toynbec ern 1947

Ein i955, arquitctos italiarros abrem as baterias contra oiitteruacionalismo na arquitetura inoderna, proponclo ulna revalorrzação clopassadc e col- local" c pintor Jaspers Joriis, ern pioneiro pop, iro,iza aArnerica coill stia barlrieira arneriCana sobre a tel.r. E Jolrn gàrtl pirblica*os EIJA u,r rornarce arnoral e cí,ico. Trre Floating opera ( A operairhrtua*te). A critiça apraucÍe seri hurnor apocalíptico.
uri: couco antes, ern rg53, a clescÀberta do DlrIA, o codigo davicia' irnprrisionaria o salto para a bioiogia rrolecular, hoje tâo cortejada. Ociesenho cio chii;- .enr rg5r, perrnirir'á a reclução dos cornputaclores-

cliitossattt'os aos lnicro ai;eliras atr"rais. Nesse rresmo ano, o sptrttinik

I
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sovietiÇo rçvolücioila a astronáutiça e as telecotnttnicações. O selÊservicç'

n,;cnlacic aü ri;i.riketing ó a pubiiciclade etn alta rotação, collsagl'â o

corlsluno rnassivo. A pílrr1a, o rock. o ttrotel, a mitissaia-liberaclores que

orlrelgÇllr ilos arlos (r0 - preparanr a paisagetn clesolada cla civilizaçâo
j rriinsln al ili:ra a q Lteimes se elei rôlic a p o s-i lr clirstriai.

i .ó O-irairiastna Pos-Moclerrro

l- ?ara conleçei, ele ülvacliil o cotidiatio cotn a tecuologia eletrônica de

iilass& e lncliviciiiai, visando à stra satLrração com itúortnações, diversões

e serviços. Na ara da iuforinática. que é o tratarnento cotnptrtadorizado

co conheçi1ps:nto e da infortnação, hdamos rnais com signos do que com

L.oisas. O motor a explosào detonon a revoltição tnoderna há rttlr secttlo;

c ch'ip, microprocessador Çoni o tarnanlto cle ltm çonfete, está causatrdo

c rebu pcs-lnoderllo, co1l-t a tecnoiogra programattclo cada vez tnais o
dia-a-ciia.

2- hTa econoiiiia, ele passeia pela ávila sociedade de constttno, agora ila

íaso rio consutno personalizado, qlre tettta a sedução do indivíduo
isoiacio até arrebanhá{o para sua rnorai hedonista os calores calcados no

Lrrazei' de risar bens e serviços. A fábrica, seja, Í'eia, foi o ternpo

inoder:rc, ,; siropping, feerico em luzes e cores, e o altar pos-moclerno.

3- lv{a toi lra arte que o fantasma pos-irroderno. aincla llos altos 50,

colxeÇou il Çolrer rnundo. Da arquitetnra ele pulou para a pinttrra e a
escuiLura. Caí ltara o romance e o resto, sempre satírico, pasticheiro e

scrr esperaltça-. Os modernistas(r,ejaur Picasso) cornplicaram a arte por

leirá-ia cle:lasiaCo a serio. Os pos-trrodernistas queretr rir lerriatrtente de

iLrrlo.

4- i}nfinl, o llos-modernisrllo ainÇaÇa elrcarllar hohe estilos de vida e de

fiiosofla nos rlLrais viceja nlrla ideia tida Çorno arqtti-sinistra: O

liilisllo= c i;aila, va;rio. a ausência i1e rraiores e cte sentido para a vida.

ivlortos l)eus e as fi-andes ideias do passado, o hotnetn modertro

'",alorizou a arte, a Llistolia, O desenvolvirnettto, a Consciência Social

Dãra s* sairrar. I)ando adens a essas ilusões, o ltotnettr pos-rnoderno iá
sa-be que não existe Ceu nern sentido para a Historia, e assint se eutrega

ao iliesente e ao ptazeÍ, ao collsttlno e ao individualismo.

1.7 O Arnbienie Pos-h4oclerno

O qlre significa o ainbiente pos-rnoderuo? Corneçatnos por

e:iei-itpio: "Dissc iitila zuniga ià inãe da garota".Qtte criança lirrda "- a inãC
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i'rl:llloticielt: '. lsto e DorqLte você não viLr a íotografia dela a cores,, - estii
pizida coiiiÓi].l a essôncia das pos-rnoclerniclade: preferirnos a imagern clo
objeto. a *opia rÍo oliginal, o sirntrlacro (a reprodução téc1ica) ao real.

O arlbiente pos-tnodetlo sippiÍica, isso: entre nos e o rnuncto
ostâc os l]reios teclrologicos de cornunicaçào, ou seja, cle, de simulação. Ex.-felevisão: 

Eies ilão só nos intbnnaln sobre o ,rrr-,nào; eles o ref-azeri zi sra
traileil'a, iriper-reatrizam o tntinclo, tlansfonnanclo-o rlum espetáculo. Urna
l'eporiagelr a cores sobre retirantes clo Norcleste cleve prirneir-o nos seduzir
e fascillai ua|a ciepois nos iniiagar'. Caso contrário, mudarnos cle canal. Nâo
i'çaÍtirros íbra do espetáculo.

llia i:os-irr':denridade. ;:iatéria c espirito se e1Íirmalr eln
ituagens, Çli] dígltos r1uln firixo aceierado. A isso os filosofbs estão
cltatnaitiio desleferencialização do real e dessubstancialzação clo ssjeito, or.r
se-ja, o ref'erente(a realiclade) se degrada ern {antasrnagoria e o sujeito(o
inrjir'íduo)per"de a sLrbstância interior, seute-se vazio. Exãmplos: e*anto ao|eferentr:. Cornpra-se 11111 inonza riào tanto por suas qualidades téc1iczrs,
illa's por ilesign, sell llome nobre, seus siglnos ira pubiiciáade, que cornpõenr
uiua iniagetll cle status e botn gosto europeizadô. Cornpra-se'urn discurso
scbre o lríJllza. Qrianto ao sujeito: a falta de substância está na extreura
cliferenciação qtlc as pessoas procuram atraves da moda, personalizando-se
peia apai'êucia e o narcisnro levaclo à extrarragância; ou então, irnitando
iilodelo-q exolicos.

Os sigrios podenr ser cligitais ou analogicos. Niuneros. letras,
iínglras- sâo digitais" porque sâo descontínuos e arbitrár.ios: o rríunero 470
ten: os iiil:itcs separados e são arbitrários: com relação, por exernplo, ao
Ônibus c1r-re iclentiflica. Já os analógicos sào contínuos e se asse*ellarn aocbjetc; r'cpie sentado: í'otos, gráÍ rcos se pareceln corn acluiio gLre
rcpresenfai,^ seja..rma criança, seja ;i alta clos preços.

c ciigital perrniie escorher, o analogico, recouhecer ouo;ornpreendei. corn a, invasâo da cornputação áidtut no coticlia,o
{calctiiacÍoras, oaineis etretrôrticos), estarnoi assistinclo à cligitalizaçã,o clo
ir f ^;. i

Teclados e vídeos com letras e núrmeros surgern por toda parte,
tta coziitilâ colno nos bancos. nas iojas conlo rlos autonroveis. E a propria
irnagetn, que é a arialogica, está firncionando cligital izada.las vitrines, caclailqriidi{icacior e iun siguo analogico dos rnodãlos à venda, inas acira-se
clesenhaclo col1l traços que funcionaln digitalinente para diferenciar clas
otitras marcils.

'r\ ) |t ; §l E-,r-\H. ).)l Ula tr I I /.- r

2lMadçriudadç@*



C rnunicípio clc Latecio-FE, tcve seLr início ern rneaclos clo
sócuio XViTi, pois tratava-se rie urna vila. no aspecto econômico, social e
poiítico 1inlta çaracterístiças clo Í'euclalisrno. F-aremos aqui um histórico de
[-,a"jedo que :jo início da epoca moderna tratii\/a-se rie nrna viia que conl os
seir desetn.ol,',içtelto torpog-se cidade. vejalnos

í.] seu n01ne deriva
prorimiciacles de sua sede.

clos inuitos la-ieiros existente uas

Ü rnlttliçípio rje Laiecio foi çriaclo pela Lei Estaclual no 377 cle
14 iie ciçzet:lbrc d* I948, e for desrnernbraclo do nturricípio de Canhotinlro e
instaiaclc ei:l ig cle tnal'o de tr949, que se tornou sua data de Erna,citrlaçâo
Priitica.

at'ttallnellte arirninistrativaineute o rnunicípio e íbnnado pelo distrito-secle.o pelos poi,oados de cantinho, euatis, parr-Ítrro, dlho D,àgua clos
Prxlrbos- Saiita Li.rziil, Aglovila R.ural do Mutirào e Salobro(Inracglada).

2 2 Ciirna e Vcgcj;rÇijo:
AtLraiureitte o tntttricípio apresenta un clima de transição cie scriii-

árido e çilente imido, e stuna vegetaçilo preclomrnanternente cle caatilga
hiperxeroflla Pertence à Bacia Hiàrográfiôa do Rio úra. A altit,de é de
rit; i rnetros. l\ tetnperatura rneclia anual e 2(to. A estação churrosa ocorre
ilcs rnÇses de abril e,iunho,

1.3 Fleliriào.
No iníçio existia 02 eapelas a de São Sebaslião e ;r capela cie

i'Ícssa' Seililora do Perpétuo Socor-r'o - que teve origeni llor rula graça
aicança.cla pelos setthot'es de llorne Anto:lio Pacheco cle Medciros e Vla,oei
llet'reira ria Silva. srta obra teve início eln I928 e foi concluída em 1956.
atrar'ós ce doilatii,os da courruiiclade iajedense, A par-óquia de santo
Ar;tonio Íbi cliacla erlr 16.02.1941 atlavés cio Decreto a, criação da
Pat-oçl-iia cle Sarito Antcltio de Lisboa e Pirdrra. irci concluícia a obra claIgLqa de sa;rto Artonio Lisboa c páclua e1, 14.02.1966. lgrejas
protestantes 03 , Presbiteriatta; Assernbieia cie Deus e Brasil para Cristo.

At[aimenie Laieiio dispoe de 6 Ig'e3as, senelo Llnra a Matriz de
satrfo Ailtorlio- Pacloeiro da Cidade com sua iesta no mês de iu15o, e ciuco
Ci'peias: lrlossa senirol'a do Perpetuo Socorro, cuja festa acontece rro ,rés cie
noveinl:rc- Capela cXa Mâe rie Detis, cia Ressurreição. cie São Sebastião e de
l'lossa Serlhora rlas Dores. Seln conia.r coÍr as igrejas e Capelas existentes
eill seus pcvoacios e colnunidades rurais.

2..! -LoÇalizaç_áo_Ar-ea Geogf .

LocalizarÍo rra latitLrde go 39'42,, e longitude 36o 19,12,..a secie
cio intliicii;io dista*te i9ó Knl da capital do Estado, o acesso pode ser feito
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:iíravós; r1:; BR )32, ç;rfi'and-c ira BR. -i23 nar aitura cre sào caeta,o. ornri;ricíi:io posrii u:Ea ár'ea clc 10g,9 lirn?, o que represcnta a,zl-9ó rja áicatofai cio EstaCo cie pentarnbuco.

Lilnita-se ao ttot'te cot].] ris uiunicípios cle Caçhoeiritrla ç SãoBento do Una: ao sul corn Canhotinho: a leste corn lbiraluba e a oeste com
c t-r,,uricinio de Calçado.

li çidade de Lajeclo cltu'ante o seu proglesso alcançou srairlciel;enci'ência eill ig3'i. qu-ando a estracla roclagem Garanlnurs-Recile,
atingitl a Vile, i"ail;jficando-se cournuicaçôes entre Sâo lle,to clo Una,llesqlieü'a, .ítlt"eilta, Caiiirotinho" eiç. l-io.je esta cidacie e co,siderada a mais
io"'?111 da 'li'egiãc Agreste clo Estacio. iitua.la eutre clois polos de grauclcpotte cclnerçia! (Caluaitl e Garanhrins), possui um contigelte de 32.g7g
I r ai; i tantes. {rí}*1 estir:iati,.za para r{ 0. 0o ti atritantes.

.ír^...,^^ -r-- _ As pii,cipais atirridacles co,ceuh.am-se rla área agrícola,rol'*ladas ;lci' peq*eilos produtores c- r1a área tu"bana, por ,ricroÇt;llrtesáriou. te,rilc colno princiirai atirridacle indlstrial a Íabr.icaçôes cieiiricveis TLtbLiial'es- estoÍ'acios e Conlecções, que eil1 fase ai,cJa rntrit.pr'iurária. e*irentarr: cilÍic*iciacies ila prociuçào e gàraçao de ernpregos
,r'i preí'eitura iúunicipar ern paiceria com AssJcraçào crafulicro e Pecluelra itlCrtstria de Lajedo- AM1L e o SEBRAE/PE, prolnove

toclc rnês cle setembro a Feira cle Moveis, Artes e Confecções - FEIyÍOAC-
trazencio inovaçÕes rllie :ne.lholarlr a apreseritação cia ecolomia local. Sãot:ctorias ils itlo'aÇões ccttistantes rros setores cle nroveis e corrÍ'ecções, cor.ndesign lllcdeltros e arojados, atenCeildo assirn às novas tendências dotrercadc giobailzacio. o setol' de artes a cada ano traz noviciacles nASrliYers;ls í:reas. tnostrancic competêlcia e as lnesnio ternpo enr qge preserva
os antigcs, Íaz con.i ctLle surjaln nüvos taieritos.

Iia í:;-ea a57ícola eltcontra-se dificulclacle por uão ter águasii{'içietrte o?}ia :rrigaçiio, Í'icanclo irnpossibiiitaclo cle aplicar técnicasinoi"adoras e lrioderllas. Tem a Pre{'eitura Municípal dado a srra p.rcela deeciltiil;Llição tiaz'-:ncic proletos e orientalcio o hoinern cio carnp' á urelhora,re ':tilnizar its condicÕes cle artnazenarnento cle água em suas propriedarles,
airar,,és rie reÍb**as e constnrçào cie açLrcres e br,r;;;;;;'üãu, corloacciiirir-l tl11l L";ttor cie esteira que i;iestar sel'viÇos a corngnidade, nãorielxando de ressaltar qtle por La'jedo t.. r.rma política de rnuitos colÍlitosflcani algriiis agricLritores ior.a cleste projeto.

Sulas pliilcipais criliuras sào: o I'ei,jão, a rlanrlioÇr, o milho, abatata doce e o tomate, verificancio-se aincia.ur-,'futu.o ilrornissor.o c*ltivocla Aceroia" Batata liiglesa e coqueiro^ Pode-se verificar. que todas essasçrritttras ai:rcla são p'irriárias deücli a,ossa região ; ;;ril i'rã]ordeste
e existil' glandes descontroles clrrnáticos e faltúe investirnentos.

Na ár"ea de serviços a poputraçao conta fator preponderante astla iocaiizacãc geogáfica priviiegjada. tenclo ao seu redor âs ciclades
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vizidras de Calçado, Cachoerinha, Canhotinho, Jupi, IbirajuLra, Jrrema e
são Bento do una. cortadas pelas Rodovias pE i70 e BR 423.

2.5 Cr,rltur-a.

Trio que concerne às sr-tas nianiÍ'estações culturais /folclorjcas,
l,qr:do i<:ltr fatores irnpcrtantes que deveill ser analisados :- E uma cidacle
i1ü1''ã- car-rsiituiria de urLtita irnrglaçâo, olde çsta tlonxe consigo as utais
v'ariada:i lcrinas cultur-ais. Desde as forinas culturais ruài. puras.
tl-a'iicic;lais ate a i:róplia cultura urcdelna, ur::a errolgção ertrernarrrcute
gi'atificar:te erri relaçiio à cultLrra inoclerna e pos-nrocienlí1.

i:ioia-se. tatnbem, que dentro ciesse processo existenr algurrs''itieiüs" f,i;l ririertl:lttada fases cia slla iiistoiia- peia prnpria piudã*ça
trtliillJci-ii]t:tcttiill, ils interí'erênçias de matrclo político- liio llo selliclo
iilti"isccc-poIíi.ico. iitiis iro senticlo ciç não aproyeitai' aquiig quc.
ç lrlt ul air : Lr rlte- del,el'i a_ se1- apr-o\/eitiiiJo.

Clrlttrriritnentç Lajecit: ierl rruita-s in{'luêiicias cla cultura
brasiie:ra tnodertta. llrLlsicaltneitte é ur:ra çiclacie extretratnente culttrral, .
seLI i'olclcre é *:ttietualne;rte cultLrrai. llentre os serrs artistas uodelnr:s
ctresfacar. na Il{Úrsica: Banda Chá de l-lortelã. Edrnilson do píÍa,o. Luis
Viiaça Doitleias, Joâo Dornelas de Oliveira, Arrnando Pereira- Annanclão.
Àlttot:iil Fel'i'eira das Citags- Toinho. Everalclo Valins, Algociào. Acleilzo
Sa:ttcs. Sslma RocirigLres, Peclrinho Welton. Diurçe Samba. Fo..o Classe A.=
eiiii-e oiitics.

Na ai-te: z\ittorti* Mário DorrçJas: Everaldo Rornilo. Senildo
i';leio. Ecist-''ii iiiiverla- Art'Ecl-qott, R.orr-rilclc l'.lorratç, llauoel Ttibeiro (Z-,iziy.
Fn;ri;"o Brzeil;t- lvlaxuel iicrir-igues.

lia i-iir,:r'atula. l*rrotrio cle Cii',,eira ( liscritor', Poeta,T.ol,slcrgr)
e Ar"ttol r-1o i'lino d.e Lajetio). Actreilzo S:intcs (Poeta e Courpositor'). Nâo
pocl*nilo iiei:<ai cie citar o grancie rnaiílo ita rnusicaliclacle cle i_ajeclo, a
llarici:r 2.Á. rir: D*zeiui-xa 0 ,A Banria ae píiai:o " Isquenta Mulé,,.

I í: i:_&lçaçci:,

En: iÇ69, as Escclas iri'iurár'ra cio r;lr-lnicíprio, era ern nrirrrelo r]c
Ó4 c(Lili 3.0u0 aitttlos. O prilneiro Gnrpo Escolar Deolipda Ar,aral,
çor:stftiícic {j1il L.ajecio coitl t-ecuisos clo [ovcino Estaclual. Criaclo ern 1968,
c Colégj* i'loln-ral.

Atuailnente. o tnnnicípio trrossui 91 esçolas e çtll total ele
12.{:92 air-ttios. Todas as escolas elt} botn estado e corn lrura inÍr'a-estnrt*r-a
iie boa rui:iidacie. Quase tcclos os colegios da z_,ona urbana são
iui'i;il:lillizarias. O ilrte se clestaca 11o nlol1lcnto e a conslruçâo clc ,1, ,ovo
roicgic lnititi.,:ipai. r;r-: cornplexo ectrircaçiolral qile rerroluciopará toclos os
cor:ceito*c -lÍ1 ji:rpia:iiiirio ni,1 aE.este met.idjonal. O novo coieÍrio serir



cí}lsfrr-]iaiii i:il-) Liil ierreilo {}e apfox-lt}.iadamente 2"0 heçtal'Çs, o colcgro
:;-;iiitir:ipnl ilesnonla colll i.li.:r projcto ai'qrritetônicc bslíssirtro c no ep
pritneiio i:i:iiíri'--' dc .:: pi-*cs- conta.r'á coill gabirietcs acluiinistratirros.
lai;oraiorio riç iiêiieiir. lal:oratorio tle infomrática. várias salas riç auias,
ixlterjiis cie bartireiros, uos dois paviuientos e sala de projeçÕes. isso tucio
lllctttaclo cotll os ;nais attrais e rnodemos ec[riparnentcs, contará rnais com
ailciito|io c rtilt 3" ginásio coberto. equipado cour quadras poliesportivas
pâfa pr-ática ri* vár'ios n:odaliclades de esportes. Uma otrra totalnrerrtc
r:ir,raiizaciii * lirspiiaiia na itos-r:roclerniclacie,
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3. CWe§*Ll§,4*

rl.ontcr:ipiat:do c cetrá'rlr ii:ocleriro. percebernos que conr i'ts
iãblicas crpatrdii'aln-se ta.ttrbénl as nretlopoles industriais. as classe s
nreciias çottslttnidilras ctre rnoda e lazer. Surgiu a cnltura clc rnassa (revista,
iiir:lt- iciiirtilce policial, novela na TV). Dando vitoria zi razão tócpica-
cle:itiÍl*a^ iirspirado ito ihurrinisnro, à rriáquiua. Íez reÇuitr a tradiçào" a
i-etrieiiic. i:;iroLai e ditorr ilovos valores, nrais iivres. urbanos, ruas sernpre
;tii'eiarics ao 1ll-ogrl:sso "cociel Por firu- eia gerog a lnassa ip6gstrial.
cobai-ii,.r., c o inrlivídLro rnecanizacio, solitário 11a rrrulticlão clas grandes
c!daries clesuman izecio.

hia cós-rtiocierniclade. o iilciii,'irltio rrir,,e baniracio ntinr rio de
ic.\1cs pcrtltt"tuelll'Js. i''lão tiilia ciecisilo plrtíiurcla. existe1ciai. iltits plt?l
t'esposia rripida ilnpulsiva, boa para o cíJnsrirno. no entanto sentem*se no
i:*s-;-tciielnisrlo ilrjla piag;l boa e sairciável.

Âbaia trxeüoilceitos- põe atiaixo o rnrlro entre a arte çulta e de
rrlê5Sâ- 1-Ctirtjç:ls 1,tari'eii-als etitre r-iS gênercS, traz cle vOita o paSSadO. A
de-:;oi'ilelt: e Íértii. iriuralista. etre oropõe a çonvivência cle toclos os estiios,
rie todas as épccas, sÊl]t itierarquia, nenr rraie-tudo qire acredita uo segtrilte:
set"lcio o liret'cado tlin cardápio rrariaclo e_. não harrerrclo mais regras
;ri;soiiitas. i:acla uin escoihe o prato que nrais llie agrada.



16

4. rrüryTlr§ p& FqsQLr{§.&§

+ Baibosit- José Paulo - Albuin Fiistorico c1e La.1eclo. 1969;
e Eltti'evistas:
+ Foliia i-ajeclense;
,. inf'ol'ti:atirro Mtutrcipal cic La,iedo;
a, Jornais;
u'' Osçar, Detrize e r\quino - Fiistoria clas Socieclades i Das Socieciacies

i\4odçrnas à"s Sociedacies atuais. 38" Erliçãc
+ Santcs. .iaii Feii'eita clos. O que e Pos-moderno. Prinieiros Passos;
* Schrnicit. h4ário - l'Iova Historia Crítiça:
t 173s iit Lqi:ric - jornal.
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EICGRAFIA

1

Foeta. ficcionista e ansaísta. Nasceu ert 1946 erx Cornélio
Procopio, nofie do Paraná. Desde 1971 resido no Rio de Janeiro , onde se
Íbrrlou eri Coinunicação e Editoração pela UFRJ" tendo ern preparo
atualileute dissertação de meskado sobre Pos-modemisrno. Autor do iivrc de
cotrtos Kafka na Cama iCiviliação Brasileira - 1980) e do r.olurne de poemas
A Faca Serena (Achiamé * 1983), premiado pela Associação dos Critrlcos de
Arte de São Parúo. Gosta de lazz, de futebol, de cinerna e de longas
camrnhada.

h4ontaie, Fiart Crave, 'W'aiaçe Stevens e lriario Faustino estão
enhe seus poetas preÍ-eridos. Osman Lins, Clarice Lispector, John Bafih, John
IJpdike, Kafka, Musil e Proust são f,iccionistas que rnais adrnira. Tern urn
novo iir,ro de Coiltos Corações gentis.

)

llanfos, Jair Ferreira dos - O quc ri

iliis-itzlccieulo. Cloicção i65
Priineir"os Passcs. E,clitora Brasiliense.



CAF{ÀCT'ERIZAÇÃO na cí*ÁBE DE LÂ"IEDO

Aspecfos físie*s e geográficos

Corn uma exterlsão tenitorial de 208,9 *rn2' o rnunicipio de Lajedo está
Joçalizado n& &4ieror:região de Garaúuns e na Mesorràgiã.o do Agreste
Pernarnbucano. Na distância de l96l«n da capital pernarnb*calla.

suas coordenadas geogi-áficas são: Bo 39' 49 ',çle Latitude; 36. I g, 12,,
cle l-ongitude: cont urna Altitude de 66 hn.

LÊmrites

Ao l.iorte - Cachoeiúúa e São Bento do Uma;
Ao S.ul * Canhotinho
Ao Leste * Ibirajuba:
Ao Oeste - Calçado;

Frincipais &/ias rle Acesso

Para se alcançar o Município de Lajedo-PE, utiiiza-se principaimente
das seg-uintes r.ias: BR-423 e BR-232, salientando-se esta iritirna, via São
Caetano - PE.
Existeur tzunbérn âcessos através das estradas: pE-170, pE-15g, pE-14g, pE-
r õu.

Cíirma e FluviosidtrrIe

O clàna da região de Lajedo varia entre semi-árido e quente úmido,
fiça*do sria temperah*a rnédia anual em torno de 26"c.

De acorcio corn a rnédia histórica (2002-2003). o índice de precipitação
Pluviornótiiça anual fica ern tomo de 795 mrrr, tendo os fileses de Abril e
.Iunho collfo os n:ais chuvosos.

Geotrogia e [teea.ee-sos &4ieaeraÍs
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Çeologi* e Reerarsos Miner*is

h'a região do l'zíunicpio de La-jedo apresentalr-se as seguirrtes classes desolos: "PE" (Podzolico venaerhc Amareto Equivalente Éutrófico), ..pL,,
(Planosol solódico Eutrófico) e o "REe,, (Regosol b*trofico).

As classes "pE" (47.000 ha) e "REe" çts.szz.a00 ha), são considerados
Ç01110 sol0s apropriados para cultivos ternporários e/ou pennanentes.A çlasse "PL" (3.297,000 ha) é considerada solo irão agricuitável,porórn passíve} de utilização como pastagem.

fdecursos Híesriccs

O Município de Lajedo peftence a bacia hidrográfiça do rio UNApossuindo *?2 poços perfuradÀs, os recursos hídricos de Lajedo sãocornpletados Ço* tr0 barrageres, crentre as quais , B;;;;;; ;; sã,1'ruq.r". 
"lgll= lflT*t (esta ern andarnento), que totaiiru,ri,,,ou .upu.iaua. a*t.J / t.,r{} m-'" o rnunicípio é çortado pelo rio chata e diversos ,ia.ho..

VegeÉaçãe

A vegetaçâo predominante na região corresponde a da caati,gaF{iperxerófil a. propri a do Agreste Meridionar pernambucan 
o .

As fiorestas originarias forarn aos pouÇos sendo substituídas por pastospara a rebanho e culturas diversas, tais çoÀo rnandioca, rnilho e horticultura.

Siç.isão Folí$ico Aet minisúraÉiv*

Adrniniskativamente. o rnunicípio é formado pelos distritos sede epeios poYoados de olho D' Agua dos pornbos, óantinho, pau Ferro, santaLuzra, salobro e Multirâo, onde se distribui a popuração restante.



tsados BemaográficCIs

À ."'ariár'el popr-rlacior"lai constitr-ii. er;r todas as suas dirrrensões, urrl dado
básicc pala o piirnejamento. De fato, é a população o destinatário final de
fccl.as as iliciativas Gollcernentes ao desenrrolvürento.

De acorrlo col]r o Celrso Dernográfico do IBGE, 2003, a população
lesirietrte no mutiicípio cie La-iecio era cle 32.978 irabitantes. O sexo Í-erninino
rr:Êrt:sentava 53t.+ ü o sexo rnascuiino 47otb.

.ÁÀ SPE CEü S S & C{G- H, CONCiTAXCO E DE, INFRA-E STITUTURA
sÁsxce

ímfx'aestrei'fa.er'*. ecoraômicrê

T'abela N" X PEÀ - Economicarnente Ativa - 2003

Fonte:IBCE

ft.eracãa des Chefes de &oxmici§io

A renda dos chefes de dornicilio do município de Lajedo está assim
distribuída:

'*:í:rla fd. 2 * §{*nrâinre;rfc ràe Chefe de Domici}io

l.C*qãe I-!o trÃ." ?OUÇ tr/ úÀ É/

íemos

Be 30 a.{4
anos

De45a59
ânos

Acima de
60 anos

Total

Ê-iOÍ}ieii1
l ar!

'Í.J-t i 2.652 1.89i 1.827 10.711
ivãuàIaer 4.62! 2.990 2.211 2.112 11.935
TOTAL &.9S2 J.C,!.Ê1, 4.N42 3.939 2?.646

Ren<la Quantidade de Chefes o//o
Ate 01 saiário L4ínirno 4.943 68.83
De 0 ! ate iJ3 salarics lvlínirnos 1.674 23.31
iv'lais cle C3 salários n:ínilnos 564 7.86

TOTÀL 7.181 100
Fonte:FlAl,,i
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Eq:oxromlii: Loe:li: Nc rnruricípio as aÍividades econôrnicas predorninantes sâo
as cuituras eia rnan<iioca, miiho. feijão. aigodão e hortaliças.

lia pecuaria encontratn-se rebanhos em rnaio quantidade de bovinos,
sr:tnos. caprirics s ovinos.

Ü rebanlio avícoia de Lajedo é constitr-rído principalmente de
galináceos, iÍestacando-se o galeto para corte.

O coinércio é bastante diversificado" contando coul runa variedade
rluito grande de Lojas de Tecidos. Ferragens, Material cle Constlrção,
Bebidas" Ivlaterial Escolar. Vestuár'io" Fannácias, N.4ercadinhos, IvÍercearias e
Supermercados. clentre outros.

Fodetnos salientar c Centro de Alrasteciurento. que merece ser visitado.
pois e uma cias maiores fontes de renda do município. A Íbira livre é uma clas
mais rnoyirnentaias e atrai comerciantes de toda redortd,eza.

t\a industna- pode-se ccntar com urn núrnero razoável de pequenas
el1lpÍ(] sas. Dentre elas enu1r1eral11os as Panificadoras, Beneficiarnento cle
Mandioca" Britadçiras, Gráficas, Fái:ricas de Confecções ern lvlalira e outl-íls
rniçio elxpresas co1lto as Industrias de Mór,eis Tubutrares, qrle tarnbérn
sli p ot-{a11-r pi:o cilrtc s.

{NFRA-E,STR.UTURA DE SE,RVIÇOS

Exrergia Eiétrica

O rrlr.:nicípio é abastecido por energia elétrica gerada pela Cornpaúia
Hiiiroeietriça do São Francisco que cirsti'ibui atraves cia CELPE, para toda
cictacle e toda zona rural.

C i:*netiçio da iigação regular, que atinge a zona urbana e toda zolla
r.rttal, segunclo o escritório da CELPE local. soma urn total de 7.800 ligações
eietricas enti"e casas e estabelecilnentos om seral.

Saxlcanee:a$s §ásico

Segnrido irrf,omrações da Prefeit-ura Mruricipal de Laiedo_- cerca de 80%
das resid"ências posstlerll ssgotos, e o município, coletando grande parte dos
esgotos riot-résticos.
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A çoieta rie l-ssicli-ros solidos da cidade estli a cargo cla Preíêitrrr-a que
ti:atitérn uut serviço razoávei. rnas <ie grzurde eflciôncia" diante do grande
crescii::ento h abitacioir al.

.!hastecimeraúo &' Ág*rru

O sistema de abastecillento de água, afi"aves da COIvIPESA, abastece a
c;rjade e povoados do rniuricípio cour água cla Barragern São Jacques, rlovo
sisterla lecé*r i:raug,.uado.

Ü nirtnelo de casas com água e de 5.686. irrcluindo o Povoado cie
irrrnnrriqri.:

{xrsfaEações §amit*triss

De acortlo corll dacios cia Prefeitura Viiuricipal de Lajedo- 20?ô clas
i'esidências de Lajedo nào ligadas a rede cle esgoto, possueln fossas.

I]*stin* ç:to Llxo

A cotrçta clo lixo cle l,ajedo ó realizada 03 vezes por seÍnana. às
segutldas. Quartas e Sextas-feiras, e o varrimento e realizado diariarnente.
Nesse proeÊsso de liu-rpeza são utilizadas a rnão-de-obra de 50 pessoas e 02
riraquinários que iaclui 06 çamirúrões caçambas, 02 carninhões conl
canocerias e C3 tlatores coln ca.noÇa.

Tocio o ilxo coletado e depositaclo nruna parte clo Sítio irnpoeilas.
locaiizacio no rnLiiricípio cie l.;iieCo.

TR/{HSPO§{T§tS

a) l-raqspgffiéqgqss

l{o qur diz respeito ao transporte aéreo, a popuiação de Lajedo ser\/e-se
principal*ei-:te do Aeropcrto dcs Guararapes, situado no R.ecifb.



b ) ircllsj4 i-tps.-F.qcAYúUs§

fu1tiila,s Empiesas de transporte roiloviários beneficiarn a região. Dentre
es *uais .Jestaci:mos as abaixo relacionadas:

* Empl'esa iotuúe:
* Enlpresa São Geraiclo:
* Etrptesa ltapelnilirn:
^ I--------^ -- Íf -^-,----- t - -- l, :- nTl //'l"! ,---: -l'? h.lr'ull'esa Progresso (que prrssrl na rodovia BR-423, proxirno à

claáaei
Aleln ci;ls iiml:resas acirna meneionadas. existe tarnbern o transpofte

aitemati.",o, quo utillza-se principalmeute de: Caravans. Vans, Táxis, Moto
Táxis, jeeps. Toyotas, Caininhonetes, dentre outros que serveln,
pi'iircipainleirte, :is Çollillilidades rurais.

c*HãÉ-jNlcAÇÃ8

ã) Tqle&lrla

E>;ist*r:t cet'câ c1e 3.ü00 terrninais coirvencionais instalados ern todo o

irrunicicic.
C tipc rie sel'*,.iÇos oferecidos ao usuário e o DDD/DDI com urn sisterna

inuifc ii;cCei:ro. Existe tarnbérn a rede de telefonia rnór,ei (celular) que
fuiiçiona corl slla propria torre.

b) Co:içtpg

Na *idarie existe uina asericia dos Correios e Telegrafos. que opera e1n

;..r'ddic proprio.

ç) {tailiodifirqão e Teiç:r'isào

Ha rir::a rádio na cidade de Lajedo - Lajedo FM.
Âs r'á"dios mais escutaclas oela popriiação, principalmente a noite, são as

seguiriies:

o Í-a-jedo FIv{ (Lajeclo)
e r'vla,rano FIví (Garanhuns)

a



e ioir:al do Corilér-cio (Garanhuns )*, Soin Zoorn Sat (via sareiite)

No que diz respeito à ernissora cle Tr'. as preÍ'eridas e captadas sern antesparaboiica são Reiie Globo. SBT e BAND.
Atuairnente. corn a antena parabolica, a população mais longi,qua capta

ci) hnprensa Escrita

Os -jornais mais.iiclos são o qrie tern origern em Recife que são: Jornal
do Cornércic e Diário de pernurrú.r..o.

r,i
c:{i ã; citÇâ í} ;,'or:"::lri

Ü Muilicípio. atraves da Prefeitura Municipal, rnanté,r 35 escolas na zona:-itl'41' 05 escoles ila Sede e 03 na Perifel'ia, *o*o tarnbérn duas creches queassisteln gra:tde tútnero de ahmos, contando corn cursos de pré-escolzu..
alfa-{-.'etização, prirrrei.o e segurrdo graus, *a,rroçao J;" j;r;;. ? il;;;,eciucação especial, cursos supletivos Ê cursos profissionalizantes.

T'abei:l l\rn' Í0 - de Alunos

Fonte: Secretaria síe Educação do N{trnicípio de Lajedo/PE.

?abe§a H' 11 - I{EeNnero de Est:rbelecimen tos de Ensino

Quantidade cie

Aluiros
Zana Urbana Zona Rural Total

6.912 3 lB9 10.10 1Estadual 2.A7 t 2.A71Farticular s20 520
TOT,àT, 9.503 3.189 12.692

lv{unici
Zona Ijrbana Zana Rural

4J 35Estacíuais
02

Cenho Pi-of;s SIonail'zante a2
Particr-riar

09
TOTAL 56 35Fomte: Prefeitura Municipal - Secretar-ia de Educação de Lajedo



'flarben;l N' X? - Númiero de §alas cle ÂuÃas * 2{}03

Fonte: Secretaria Municipal de Educaçâo LajedolPE.

índicc d* Evasão Escolar

A r-nódia de evasÍio escolar nas escolas de Lajedo, segundo infonnações da
Seci'etal'ia de Educação e de- aproximadamente,219lo. somado-se as zoilas
r:rbana e l ural.

Índice cl* R*proveção

Segur:do itrlornrações cla ltleslna Secretaria. o indice rnedio de reprovação e
i;em iÍrenor que o rie evasão. Somando-se zonas urbana e rural. e de
aploxirnadamente 4.2 lo,/o.

Creches no lv'Ãunicípio

O município de La-jedo possui 02 crecires, situadas na zona urbana. corn
rnn total de 250 alunos.

ãJ;ihitação

De acoldo coi-rr ciados do IBCE de 20CI3, o murricípio de Laiedo-pE
posstri uur total de 7.70-l unidades clomiciliares permaneutes. Sendo 5.081 na
zotla urbana e 2.620 na zorla rulal.

Locali<iade Quantidade
Zane Urbana 99
Zona Rurai 57

TOTAL 156



,/rsscciaÊivismq;

São as s*guirrtes as priircipais Associeções existentes no rnunicipio:
E Assoçiação Corminitária Pad.re Cícero do Bairro Ncvc
e, Associação Cornunitária do Sítio Jureminha I
e Associação Cornunitária do Sítio Jurerninha II
e Assoçiaçâo Cornunitária do Sitio Lagoa da Jurerna
+ Associação Comruritária do Sítio Retiro
t Associação Coiururitaria do Sítio Salgadinho
.s Associação Comunitária do Sítio Queirnadinha
+ Assoçiação ilomunitária do Sitio Garneleir-a
,e Associação Cornunitária do Sítio Alto do tv,Ieio
s Associação Cornunitária do Sítio Caideu.ão
,-" Associação Cornunitária do Sític Azerrérn
e Associaçãc Cornunitária dc Sítia Agua Fria
e Associaçãc Cornur-ritária do Sítio Bonito
a Associação Cornutitária <1o Sítio Saritana
e Associação Cornunitária do Sítio fuacho Dantas
* Associação Cornunitária do Sítio Serrote l
* Associação Cornunitária do Sítio Serrote II
* Associaçãc Cornunitária <tro Sítio Lagoa dos porcos
,e Associação Cornunitária do Sítio Capoeiras I
* Associação Cornunitária do Sítio Capoeiras II
+ Âssoeiação Cornunitária do Sítio Lagoa do Salobro
* Associação Cornr.uritária clo Sítio Anguco
ç Asscciaçãc Cor-nur:itária clo sítio Barragem
c, Associação Cornunitária do sítio Queirnada de Jose
* Associacão Comunitária do Sítio Boa Vista
+. Assoçiação Courunitária do sítio Barroção
'* Associação Cornunitária do Sítio Papagaio
* Associação Cornunitária do Sítio Mocos
o Associação Cornunitária do Sítio Bar:-iguda
* Associação Ccrnuritária do Sítio Fazenda hlova
* Associação Coinunitária do Sítio Sombra
* Associação Comunitária do sítio Grossos I



* Associaçào Cotrunitária <io Sítio Clossos II
* Associação Cornunitár.ia cio sítio ülho D' Agua
e Associação Comunitár'ia do Sítio Xucultrs
" r\ssociação Cornunitária do Sítio ir:iaçulada
'=" É\ssociação Cor:rur-litária do Sítio inraculacla tri
o .r\ssociação Cornunitária do Povoaclo Olho D' Agua ctros Pombos
* Associação Cornunitária do Povoado Cantinho i
n Associação Ccrnunitária do Povoado Cantinho iI
o Associnção Corntmitária do Povoaclo de santa Luzia I
e Associação Cornunitária do Povoado de Santa Luzia lI
o Associação Comunitária do Povoado Pau Fen-o I
,* Associação Cornunitária do Povoado Pau ]rerro I1

" Associação Cornunitária do Povoado Poço

gÀU*E

Ü hlunicrpio de Lajedo disponibiiiza, na área de Saúrde de: 0l Hospital
h,iur:icipal: 01 Casa de Faro Normal; 06 Postos de Saúde loçalizados nos
prirrcipais povoados tlo rlunicípio: 02 Postos do programa Saircle da
Fa"rnília; c 1 unidace Movei (odontológica). Tendo ern sua sed.e à
Secretaria Muricipai de Saúde a distribuição de rernédios (assistência
básica). Plograma de Planejamento Famih'ar, o f)epartarnento de Vigilância
Salitaria \iigilânçia Epiderniologrca e fuieio Ambiente, o prograrna cle
'1'ransporte lora de Dornicilio, PACS (Prograrna de Agentes Cornurútários
rie Saitde), Prograrna de Saude Bucai, Programa Planejarnento Farniliar;
Prograrna cle Assistência a Mulher SISPRENATAL e SISCOLO;
Proglama de Assistência ao Adolescente PROSAD; Agente Jovern,
PETI. Benefiçio Frestação Continuada.
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E'SSER. E,XECU?'{YS:

PreÍ-oito: ANT0NIO iOÃO DOURADO
!'ice Pretbito: -llJVEhlAL INACIO DA SILVA

P{}B fl,}4. í, il G {§ â-,AT.[VÜ :

AB}ILARDO PAULO BARBOSA
.ql\iTONiO .lCS E ê.LVES DORNELAS
FR.ANCISCO DE ASSIS DO AIvI,A"RAL VILELA
i\/í} /rl IPI\in Dnq qANITnc,
i l u i iL,i\tLiv uvrJ

JCÀO tsÂTíS]-Â Dtr LIh/íA
JCRGE, WJ]LI-II\GTON LIIVIA DE }VI,{TOS

JOSE .iAIi-S O}i ViEiR.A
l-llDA h,ir\,R.iA h4ACFIADO IIE AMORllvt
I_L]IS prr DI{O i,ÀLrREh{TINIO FtrITOSA
h'l.aJ{tA JCSE .li\,'IORM DE ,fu\DRADE
IVí,Â.RIA .iOS E F'ERREIRA DE ÀNDRADE
I\4ARIC CCSME DA SILVA
PÀULC ]OSE DE }"{ÊLC

Sesr*tás'Losl

ANTONIO N{UCIO DOURADO CAVAI-CANTE Adrninistração
i)l zrr,-iarrrr-rrÍn

SCNIA h,iARIA COSTA * Govet:ro e Oficiirl de Gabinete

JoÃo DE OLIVEIR.\ CAMPOS - Finanças
h4êl{IA llMiLiA CAÀ/iUR.ÇA TLAMOS - Educação
ÀLUÍZiC GCMES FiLi-IO - Saírcle, Ação Social e lvleio Ambiente

JOSE ANTChIIO COSME - Obras e Infra Estrutura
CI-ARiStsALTE FILGLTEIB-A SA'víPAIO FILHO - Agricultura
JOSEiLDC BEZERI(A DE MEDEiROS - Cultura

e


